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ESPORTES

Ponto para a nova geração
TÊNIS Em tempos de jovens alcançando o topo dos rankings, Brasil coloca o prodígio João Fonseca em evidência após título

D
ois mil e vinte e quatro é a 
temporada em que os jo-
vens roubaram a cena no 
tênis. Aos 23 anos, a po-

lonesa Iga Swiatek chegou a lide-
rar o ranking feminino antes de a 
bielorrussa Aryna Sabalenka as-
sumir a ponta. No masculino, o 
espanhol Carlos Alcaraz, 21, este-
ve no topo e hoje observa Jannik 
Sinner, italiano dois anos mais 
velho, puxar a fila. Atento ao mo-
vimento, o Brasil também coloca 
um prodígio em evidência. Ca-
rioca nascido em 
21 de agosto de 
2006, João Fon-
seca se tornou, 
ontem, o princi-
pal jogador sub-
20 da modalida-
de ao conquistar 
o título do Next 
Gen Finals após 
bater o america-
no Learnen Tien, 
de virada, 3 sets 
a 1, parciais de 2/4, 4/3, 4/0 e 4/2.

João Fonseca ainda é o núme-
ro 145 do mundo, mas tem dois 
motivos para acreditar na ascen-
são após o título de ontem no tor-
neio criado em 2017. Na edição 
de 2019, o atual líder do ranking 
faturou o título ao derrotar o aus-
traliano Alex de Minaur. Dois anos 
depois, Carlos Alcaraz alcançou a 
glória pessoal contra o americano 
Sebastian Korda. João cria raízes e 
entra em evidência ao se tornar o 
primeiro sul-americano campeão 
do Next Gen Finals. Após se classi-
ficar para a decisão, o talento das 
quadras do Brasil comentou sobre 
estar seguindo os passos dos prin-
cipais jogadores da atualidade: “Só 
diz que estou no caminho certo”.

Há uma curiosidade por trás da 
reunião entre os principais prodí-
gios do tênis masculino: jamais 
um país conquistou o título duas 
vezes. Vitorioso com Brandon Na-
kashima em 2022, os Estados Uni-
dos desperdiçaram a chance. Além 
de Itália, Espanha, Brasil e EUA, 
Coreia do Sul, Grécia e Rússia fin-
caram a bandeira na competição 
com Chung Hyeon, Stefanos Tsit-
sipas e Hamad Medjedovic.

“Eu estava muito nervoso antes 
da partida. Eu sabia que seria mui-
to difícil. Eu já joguei uma final con-
tra o Tien no (US Open) Juniors. Eu 

não estava jogan-
do o meu melhor 
no começo, esta-
va muito nervo-
so”, comentou à 
transmissão. “É 
simplesmente ir-
real. Na verdade, 
agora estou ape-
nas, uau, acabei 
de conseguir. Es-
tou muito orgu-
lhoso de mim 

mesmo”, acrescentou.
“Foi sensacional. Nadal é uma 

lenda do esporte. Ele falou umas 
coisas bem legais sobre trabalhar 
duro, a experiência e a mentalida-
de que tem. Acho que isso me ins-
pirou”, compartilhou João Fonseca.

O sucesso na Arábia Saudita 
creditou R$ 3,2 milhões à con-
ta do brasileiro. O montante foi 
obtido devido à campanha in-
victa, com cinco vitórias. No pri-
meiro ano como profissional, fo-
ram 11 vitórias e sete derrotas no 
ATP Tour. Durante a temporada, 
alcançou as quartas de final do 
Rio Open, venceu uma partida 
na chave principal do Masters 
1000 de Roma e saltou 585 posi-
ções no ranking. João Fonseca encerra o primeiro ano como profissional com o troféu do Next Gen Finals, na Arábia Saudita

Next Gen Finals/Divulgação
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SÃO PAULO OBITUÁRIO REAL MADRID

BOTAFOGO FLAMENGO PALMEIRAS

O meio-campista Oscar 
está muito de retornar ao 
Brasil. Autor do único gol da 
Seleção na derrota por 7 x 1 
para a Alemanha na Copa de 
2016, o jogador de 33 anos 
estava livre no mercado 
depois de deixar o Shanghai 
Port, da China, clube que 
defendeu entre 2017 e 2024. 
O destino deve ser o São 
Paulo, time que deixou há 14 
anos após polêmicas.

O futebol do Distrito Federal 
está de luto. Morreu, ontem, 
aos 70 anos, o ex-goleiro 
Bocaiúva. Bicampeão 
candango com a camisa do 
Sobradinho nas edições de 
19985 e de 1986, Irineulir 
Antônio Fróes ganhou o 
apelido em referência à 
terra natal dele, o município 
mineiro de Bocaiúva, de 48 
mil habitantes, a 369km da 
capital Belo Horizonte.

O Real Madrid se despediu 
de 2024 com a vitória 
contundente por 4 x 2 sobre 
o Sevilla, ontem. O brasileiro 
Rodrygo marcou um dos 
gols. Mbappé, Valverde e 
Brahim Díaz completaram a 
festa merengue. O resultado 
deixa o time madrilenho 
na vice-liderança do 
Campeonato Espanhol, 
com 40 pontos, um atrás do 
Atlético de Madrid.

O Botafogo confirmou 
o retorno do zagueiro 
Adryelson para o Lyon, da 
França. O jogador chegou 
ao clube carioca no meio 
do ano, após negociação 
entre as equipes de John 
Textor, e foi essencial nas 
campanhas dos títulos da 
Copa Libertadores e do 
Campeonato Brasileiro. O 
Glorioso volta a campo no 
próximo mês, pelo Carioca.

O Flamengo não contará 
com o zagueiro David Luiz 
para a temporada 2025. A 
diretoria anunciou que o 
atleta de 37 anos não está 
nos planos do clube.  O 
rubro-negro tem quatro 
defensores para o setor: 
Léo Pereira, Léo Ortiz, 
Fabrício Bruno e o novato 
Cleiton. Com a saída do 
ex-Seleção, os dirigentes 
devem buscar reposição.

O Palmeiras está perto de 
anunciar a contratação 
do atacante Paulinho, do 
Atlético-MG. O jogador 
está em São Paulo e deve 
aproveitar a ida para 
a capital paulista para 
definir os detalhes do 
contrato. Ele faz parte 
de uma negociação 
envolvendo a ida do jovem 
meia Patrick para o clube 
de Belo Horizonte.

VÔLEI

O Brasília Vôlei está em 
recesso depois de perder de 
virada para o Osasco na noite 
de sábado por 3 sets a 1 em uma 
hora e 34 minutos de jogo. As 
parciais foram de 22/25, 25/16, 
25/18 e 25/16. A partida dispu-
tada no Ginásio José Liberat-
ti encerrou  participação dos 
dois times no primeiro turno da 
Superliga feminina. O Osasco 
vai para as festas do fim de ano 
em segundo lugar na classifica-
ção atrás do Praia Clube. Com 
quatro vitórias e sete derrotas 
na temporada, o time candango 
descansa na nona posição.  

Em entrevista ao Correio, 
o técnico Spencer Lee fez um 
balanço da campanha do Bra-
sília Vôlei. “Liberamos a equi-
pe para casa curtir as festas de 
Natal. A gente volta no dia 27. 

O set vencido contra o Osasco 
soma, claro, mas não conse-
guimos o ponto que desejáva-
mos para ficar entre os oito no 
primeiro turno e participar da 
Copa do Brasil. Estar entre os 
oito nos colocaria nessa opor-
tunidade, mas foi muito legal”, 
pondera o comandante. 

“É um time jovem, então 
oscila muito entre bons e maus 
momentos. Quando a gente joga 
bem, percebe a competitividade 
que gera, mas está muito difí-
cil sustentar essa qualidade ao 
longo de um jogo de quatro sets, 
infelizmente”, avalia Lee. 

O treinador espera dar con-
tinuidade na evolução antes da 
volta à quadra no próximo dia 
7 de janeiro, no Rio, contra o 
Flamengo. “No segundo turno 
é trabalhar um pouco mais essa 

consistência dos nossos melho-
res momentos para que a gente 
possa enfrentar de igual para 
igual equipes com porte finan-
ceiro maior do que o nosso, um 
elenco mais experiente, com 
mais qualidade do que o nosso”, 
planeja, com orgulho do time.

“A gente tem incomodado as 
equipes, mas, em algumas situa-
ções, não o bastante para ven-
cer esses jogos difíceis. Vida que 
segue. Voltaremos focados no 
trabalho do segundo turno para 
que a gente permaneça na briga 
para estar entre os oito melho-
res. Isso é o mais importante”. 

Ontem, pela Superliga B mas-
culina, o Brasília Vôlei derrotou o 
Araguari Eva por 3 sets a 1 no Sesi, 
em Taguatinga Norte. No sábado, 
o Real Brasiliense perdeu para o 
Monte Carmelo por 3 sets a 0. 

Brasília lamenta ausência na Copa

João Fonseca teve a bênção de 
Rafael Nadal na final de ontem

ATP/Divulgação

O talento brasileiro reencontrou 
o ícone das quadras após 14 anos 

Arquivo pessoal

“Foi sensacional. 
Nadal é uma lenda. 

Ele falou umas 
coisas bem legais 
sobre trabalhar 

duro, a experiência 
e a mentalidade que 
tem. Acho que isso 

me inspirou”

João Fonseca, 
sobre reencontrar o ídolo 

R$ 4,7 
MILHÕES
é o valor que João 

Fonseca acumulou em 
premiações em 2024

Doe seu Imposto de 
Renda para o Hospital 
Pequeno Príncipe

Seu leão pode colorir a 
vida de muitas crianças
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No Brasil, apenas 2,86% do potencial de doação de IR da população foi 
destinado para instituições filantrópicas em 2022. Isso representa mais 
de R$ 9 bilhões que poderiam impactar o cenário da saúde no país.

E você, ao destinar até 6% do seu Imposto de Renda para os projetos do  
maior hospital pediátrico do Brasil, pode contribuir para mudar essa 
realidade, de forma fácil e sem custos.

Ajude a transformar a vida de milhares de crianças e adolescentes.
Acesse doepequenoprincipe.org.br, simule seu potencial de doação,  
preencha o formulário e solicite seu boleto.

Para mais informações, escaneie o QR code ao lado e fale  
com a nossa equipe.

Contamos com você!

doepequenoprincipe.org.br

(41) 2108-3886            (41) 99962-4461


